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Orientações e estrutura do PO Alentejo 2007/2013

Um renovado enquadramento estratégico

Acelerar a criação de riqueza, emprego e o 
desenvolvimento empresarial, com base na 
inovação, no conhecimento e no domínio dos 
mercados

Organizar e consolidar as vantagens logísticas 
na localização das actividades a partir das 
relações económicas com o exterior

Promover o desenvolvimento sustentável e 
melhorar a qualidade de vida global na região

Eixos estratégicos
Alentejo 2015

Eixos estratégicos
Alentejo 2015

Desenvolvimento 
empresarial, criação de 

riqueza e emprego

Desenvolvimento 
empresarial, criação de 

riqueza e emprego

Abertura da economia, 
sociedade e território 

ao exterior

Abertura da economia, 
sociedade e território 

ao exterior

Melhoria da qualidade 
urbana, rural e 

ambiental

Melhoria da qualidade 
urbana, rural e 

ambiental



5

www.ccdr-a.gov.pt/poaqren Lisboa, 28 de Fevereiro de 2008

Orientações e estrutura do PO Alentejo 2007/2013

Uma nova configuração territorial

92246.849Lezíria do Tejo

72130.415Baixo Alentejo

87171.239Alentejo Central

82121.544Alto Alentejo

11397.632Alentejo Litoral

PIB “per 
capita” *

População 
(2004)

NUTS III

* Portugal = 100
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Orientações e estrutura do PO Alentejo 2007/2013

Um novo modelo de gestão

Secretários técnicos

Estrutura técnica

Presidente: Maria Leal Monteiro   
(por inerência do cargo de Presidente da CCDR Alentejo)

Vogais não executivos:
António Serrano
(indicado pelo Governo)
Alfredo Barroso 
(indicado pelos municípios)

Vogais executivos:
João Cordovil
(indicado pelo Governo) 
Silvino Sequeira 
(indicado pelos municípios)

Secretariado 
técnico

Secretariado 
técnico

Comissão 
Directiva
Comissão 
Directiva
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Orientações e estrutura do PO Alentejo 2007/2013

PO Alentejo: alguns traços fundamentais

Incidência territorial em 5 NUT III e 58 concelhos

Inclusão de sistemas de incentivos às micro e pequenas empresas

Prioridade a intervenções de carácter integrado, supramunicipal e regional, 
sustentáveis e com efeito estruturante

Afectação de 63% dos recursos financeiros do PO aos objectivos da Estratégia 
de Lisboa (incremento da competitividade das regiões e criação de emprego)

Existência de regulamentos específicos que fixam e regulam: tipologias de 
operações, condições de acesso, critérios de selecção, avaliação de mérito, 
taxas de financiamento, entre outros

Apresentação de candidaturas efectuada mediante a abertura de avisos de 
concurso
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Orientações e estrutura do PO Alentejo 2007/2013

PO Alentejo: estrutura da regulamentação

Regulamentação comunitáriaRegulamentação comunitária

de enquadramentode enquadramento

Regulamentação
específica

Regulamentação
específica

Disposições gerais dos fundos comunitários 
(FEDER, FSE e Fundo de Coesão)

Regulamentação 
nacional

Regulamentação 
nacional

P. ex. Governação QREN (DL n.º 312/07)

transversaltransversal
P. ex. enquadramento Nacional dos Sistemas 
de Incentivos (DL n.º 287/07) e regime Geral 
do FEDER e Fundo de Coesão

Regulamento ARegulamento A

Regulamento BRegulamento B

Regulamento CRegulamento C

Regulamento ...Regulamento ...

Cada regulamento específico 
corresponde a uma área de 
intervenção do Programa
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Orientações e estrutura do PO Alentejo 2007/2013

PO Alentejo: estrutura da regulamentação

Regulamentação específicaRegulamentação específica

Regulamento específicoRegulamento específico

Aprovado pela Comissão Ministerial de Coordenação (CMC)

No regulamento específico são definidos: tipologias de operações
susceptíveis de apoio, beneficiários, condições de admissão e 
aceitação, despesas elegíveis, taxas de co-financiamento, 
processo de avaliação de candidaturas, etc.

Critérios de selecçãoCritérios de selecção
Aprovado pela Comissão de Acompanhamento do PO

Identificação dos critérios de selecção

Avisos de abertura de 
concurso

Avisos de abertura de 
concurso

Aprovado pela Autoridade de Gestão do PO

Regras aplicáveis à fase de candidatura: dotação orçamental, prazos 
de apresentação de candidaturas, prazos de execução das operações, 
aplicação dos critérios (ponderações, metodologia), etc.

Normas ou orientações 
técnicas

Normas ou orientações 
técnicas

Aprovado pela Autoridade de Gestão do PO

Descrição de orientações ou normas destinadas a clarificar 
determinados aspectos técnicos/operacionais das candidaturas
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Eixos prioritáriosEixos prioritários Financiamento 
FEDER (M€)

Financiamento 
FEDER (M€)

Eixo 1 - Competitividade, inovação e conhecimentoEixo 1 - Competitividade, inovação e conhecimento 294294

Eixo 2 - Desenvolvimento urbanoEixo 2 - Desenvolvimento urbano 140140

Eixo 3 - Conectividade e articulação territorialEixo 3 - Conectividade e articulação territorial 201201

Eixo 4 - Qualificação ambiental e valorização do 
espaço rural

Eixo 4 - Qualificação ambiental e valorização do 
espaço rural 131131

Eixo 5 - Governação e capacitação institucionalEixo 5 - Governação e capacitação institucional 7777

869869TotalTotal

Eixo 6 - Assistência técnicaEixo 6 - Assistência técnica 2626

Orientações e estrutura do PO Alentejo 2007/2013
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Eixos prioritáriosEixos prioritários Áreas de intervençãoÁreas de intervenção

Eixo 1

Competitividade, 
inovação e 

conhecimento

Eixo 1

Competitividade, 
inovação e 

conhecimento

• Sistemas de incentivos destinados às micro e 
pequenas empresas:

• SI Investigação e Desenvolvimento

• SI Inovação

• SI Qualificação PME

• Acções colectivas de desenvolvimento empresarial 

• Áreas de acolhimento para a inovação empresarial 
(áreas de localização empresarial, centros tecnológicos, ...)

• Desenvolvimento da sociedade do conhecimento

• Rede de ciência e tecnologia

• entre outros

• Sistemas de incentivos destinados às micro e 
pequenas empresas:

• SI Investigação e Desenvolvimento

• SI Inovação

• SI Qualificação PME

• Acções colectivas de desenvolvimento empresarial 

• Áreas de acolhimento para a inovação empresarial 
(áreas de localização empresarial, centros tecnológicos, ...)

• Desenvolvimento da sociedade do conhecimento

• Rede de ciência e tecnologia

• entre outros

Orientações e estrutura do PO Alentejo 2007/2013

Nota: a azul estão identificadas as áreas de intervenção com regulamentos aprovados
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Eixos prioritáriosEixos prioritários Áreas de intervençãoÁreas de intervenção

Eixo 2

Desenvolvimento 
urbano

Eixo 2

Desenvolvimento 
urbano

• Parcerias para a regeneração urbana:

• operações integradas de valorização económica de 
áreas de excelência urbana

• operações de qualificação ambiental de áreas 
abandonadas/devolutas

• Redes urbanas para a competitividade e inovação:

• estímulo a estratégias conjuntas de inovação dos 
centros urbanos, no âmbito de determinadas temáticas

• Mobilidade territorial (urbana):

• acessibilidades rodoviárias em meio urbano

• sistemas de transportes colectivos

• ecopistas em meio urbano

• Parcerias para a regeneração urbana:

• operações integradas de valorização económica de 
áreas de excelência urbana

• operações de qualificação ambiental de áreas 
abandonadas/devolutas

• Redes urbanas para a competitividade e inovação:

• estímulo a estratégias conjuntas de inovação dos 
centros urbanos, no âmbito de determinadas temáticas

• Mobilidade territorial (urbana):

• acessibilidades rodoviárias em meio urbano

• sistemas de transportes colectivos

• ecopistas em meio urbano

Orientações e estrutura do PO Alentejo 2007/2013

Nota: a azul estão identificadas as áreas de intervenção com regulamentos aprovados
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Eixos prioritáriosEixos prioritários Áreas de intervençãoÁreas de intervenção

Eixo 3
Conectividade e 

articulação 
territorial

Eixo 3
Conectividade e 

articulação 
territorial

• Mobilidade territorial:

• sistema aeroportuário

• acessibilidades rodoviárias 

• Redes de equipamentos e infra-estruturas para a 
coesão social e territorial:

• equipamentos educativos (educação pré-escolar, 1º
ciclo do ensino básico)

• intervenções nos serviços de saúde (reestruturação dos 
cuidados de saúde primários, melhoria do acesso à
consulta e à cirurgia, etc.)

• património cultural (monumentos, sítios, museus, ...)

• rede de equipamentos culturais (arquivos, bibliotecas, 
cine-teatros, programação em rede, …)

• entre outros

• Mobilidade territorial:

• sistema aeroportuário

• acessibilidades rodoviárias 

• Redes de equipamentos e infra-estruturas para a 
coesão social e territorial:

• equipamentos educativos (educação pré-escolar, 1º
ciclo do ensino básico)

• intervenções nos serviços de saúde (reestruturação dos 
cuidados de saúde primários, melhoria do acesso à
consulta e à cirurgia, etc.)

• património cultural (monumentos, sítios, museus, ...)

• rede de equipamentos culturais (arquivos, bibliotecas, 
cine-teatros, programação em rede, …)

• entre outros

Orientações e estrutura do PO Alentejo 2007/2013

Nota: a azul estão identificadas as áreas de intervenção com regulamentos aprovados
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Eixos prioritáriosEixos prioritários Áreas de intervençãoÁreas de intervenção

Eixo 4

Qualificação 
ambiental e 

valorização do 
espaço rural

Eixo 4

Qualificação 
ambiental e 

valorização do 
espaço rural

• Gestão activa de espaços protegidos e classificados

• Acções de valorização e qualificação ambiental

• Acções de valorização do litoral

• Ciclo urbano da água - sistemas “em baixa”

• Prevenção de riscos naturais e tecnológicos

• Optimização da gestão de resíduos

• Recuperação de passivos ambientais

• Valorização económica do espaço rural (PROVERE)

• Gestão activa de espaços protegidos e classificados

• Acções de valorização e qualificação ambiental

• Acções de valorização do litoral

• Ciclo urbano da água - sistemas “em baixa”

• Prevenção de riscos naturais e tecnológicos

• Optimização da gestão de resíduos

• Recuperação de passivos ambientais

• Valorização económica do espaço rural (PROVERE)

Orientações e estrutura do PO Alentejo 2007/2013

Nota: a azul estão identificadas as áreas de intervenção com regulamentos aprovados
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Eixos prioritáriosEixos prioritários Áreas de intervençãoÁreas de intervenção

Eixo 5
Governação e 
capacitação 
institucional

Eixo 5
Governação e 
capacitação 
institucional

• Modernização administrativa (SAMA):

• operações de racionalização dos modelos de 
organização e gestão da Administração Pública

• operações no domínio da Administração em rede

• facilitação da relação das empresas e dos cidadãos com 
a administração desconcentrada e local (lojas do 
cidadão, ...)

• Promoção institucional da região

• Modernização administrativa (SAMA):

• operações de racionalização dos modelos de 
organização e gestão da Administração Pública

• operações no domínio da Administração em rede

• facilitação da relação das empresas e dos cidadãos com 
a administração desconcentrada e local (lojas do 
cidadão, ...)

• Promoção institucional da região

Eixo 6

Assistência 
técnica

Eixo 6

Assistência 
técnica

• Assistência técnica do Programa• Assistência técnica do Programa

Orientações e estrutura do PO Alentejo 2007/2013

Nota: a azul estão identificadas as áreas de intervenção com regulamentos aprovados



16

www.ccdr-a.gov.pt/poaqren Lisboa, 28 de Fevereiro de 2008

1. Orientações e estrutura do PO Alentejo 2007/2013

2. Financiamento da Rede Natura 2000 no PO Alentejo 
2007/2013 

3. Informação e candidaturas



17

www.ccdr-a.gov.pt/poaqren Lisboa, 28 de Fevereiro de 2008

ObjectivosObjectivos

• Promover a conservação e valorização do património natural 
visando a manutenção da biodiversidade e a utilização sustentável 
dos recursos naturais, através do apoio a investimentos que 
valorizem o território a partir da gestão directa de espécies e 
habitats

• Consolidar o reconhecimento do valor do património natural, 
nomeadamente através do apoio e promoção da visitação de 
espaços naturais, numa lógica de garantia do equilíbrio sócio-
económico e discriminação positiva das comunidades integradas 
nas áreas classificadas

• Promover a conservação e valorização do património natural 
visando a manutenção da biodiversidade e a utilização sustentável 
dos recursos naturais, através do apoio a investimentos que 
valorizem o território a partir da gestão directa de espécies e 
habitats

• Consolidar o reconhecimento do valor do património natural, 
nomeadamente através do apoio e promoção da visitação de 
espaços naturais, numa lógica de garantia do equilíbrio sócio-
económico e discriminação positiva das comunidades integradas 
nas áreas classificadas

BeneficiáriosBeneficiários

• Serviços e Organismos do Ministério do Ambiente, Ordenamento do 
Território e Desenvolvimento Regional

• Municípios e suas associações 

• Outras entidades, públicas ou privadas, mediante protocolo ou 
outra forma de contratualização estabelecida com uma ou várias 
das entidades referidas

• Serviços e Organismos do Ministério do Ambiente, Ordenamento do 
Território e Desenvolvimento Regional

• Municípios e suas associações 

• Outras entidades, públicas ou privadas, mediante protocolo ou 
outra forma de contratualização estabelecida com uma ou várias 
das entidades referidas

Financiamento da Rede Natura 2000 no PO Alentejo 2007/2013

Gestão activa de espaços protegidos e classificadosGestão activa de espaços protegidos e classificadosRegulamentoRegulamento
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Tipologias de 
operações

Tipologias de 
operações

Acções de gestão directa de intervenção em habitats e espécies
• recuperação de espécies particularmente ameaçadas, de habitats e 

ecossistemas degradados, com estatuto de protecção

• reintrodução de espécies particularmente ameaçadas, incluindo como 
factor de valorização sócio-económica local/regional

• conservação ex-situ de espécies particularmente ameaçadas, incluindo 
bancos de tecidos e germoplasma

• recuperação de abrigos e estruturas de reprodução

• controlo e erradicação de espécies não-indígenas invasoras com impacte 
ambiental, social, económico e sanitário

• desenvolvimento de planos e medidas de avaliação, gestão e prevenção do 
risco associado ao trânsito e comércio de espécies não-indígenas

Acções de comunicação que permitam associar as intervenções 
desenvolvidas à sensibilização e envolvimento dos cidadãos 
para os valores de conservação

Introdução e ensaio de novas tecnologias e soluções inovadoras 
(e.g. na área da gestão directa da biodiversidade, 
minimização e compensação de impactes

Acções de gestão directa de intervenção em habitats e espécies
• recuperação de espécies particularmente ameaçadas, de habitats e 

ecossistemas degradados, com estatuto de protecção

• reintrodução de espécies particularmente ameaçadas, incluindo como 
factor de valorização sócio-económica local/regional

• conservação ex-situ de espécies particularmente ameaçadas, incluindo 
bancos de tecidos e germoplasma

• recuperação de abrigos e estruturas de reprodução

• controlo e erradicação de espécies não-indígenas invasoras com impacte 
ambiental, social, económico e sanitário

• desenvolvimento de planos e medidas de avaliação, gestão e prevenção do 
risco associado ao trânsito e comércio de espécies não-indígenas

Acções de comunicação que permitam associar as intervenções 
desenvolvidas à sensibilização e envolvimento dos cidadãos 
para os valores de conservação

Introdução e ensaio de novas tecnologias e soluções inovadoras 
(e.g. na área da gestão directa da biodiversidade, 
minimização e compensação de impactes

Gestão activa de espaços protegidos e classificadosGestão activa de espaços protegidos e classificadosRegulamentoRegulamento

Financiamento da Rede Natura 2000 no PO Alentejo 2007/2013
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Tipologias de 
operações 
(cont.)

Tipologias de 
operações 
(cont.)

Acções de apoio à visitação

• caminhos, trilhos e rotas temáticas

• sinalização e painéis, informativos e interpretativos

• infra-estruturas de informação e interpretação

• suportes de comunicação e divulgação

• centros de serviço ao visitante

• natur-museus, relativos a temas magnos da conservação da 
natureza em Portugal

• centros de interpretação e informação

• equipamentos de suporte a actividades de relação com a natureza

Acções de apoio à visitação

• caminhos, trilhos e rotas temáticas

• sinalização e painéis, informativos e interpretativos

• infra-estruturas de informação e interpretação

• suportes de comunicação e divulgação

• centros de serviço ao visitante

• natur-museus, relativos a temas magnos da conservação da 
natureza em Portugal

• centros de interpretação e informação

• equipamentos de suporte a actividades de relação com a natureza

Financiamento da Rede Natura 2000 no PO Alentejo 2007/2013

Gestão activa de espaços protegidos e classificadosGestão activa de espaços protegidos e classificadosRegulamentoRegulamento
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Admissão e 
aceitação das 
operações

Admissão e 
aceitação das 
operações

• (...)

• Estar em conformidade com os objectivos e disposições previstos 
nos planos estratégicos, nomeadamente na Estratégia Nacional de 
Conservação da Natureza e da Biodiversidade, no Plano Sectorial 
da Rede Natura 2000, nos Planos de Ordenamento das Áreas 
Protegidas e/ou no “Programa de visitação e comunicação na Rede 
Nacional de Áreas Protegidas”, quando aplicável

• (...)

• (...)

• Estar em conformidade com os objectivos e disposições previstos 
nos planos estratégicos, nomeadamente na Estratégia Nacional de 
Conservação da Natureza e da Biodiversidade, no Plano Sectorial 
da Rede Natura 2000, nos Planos de Ordenamento das Áreas 
Protegidas e/ou no “Programa de visitação e comunicação na Rede 
Nacional de Áreas Protegidas”, quando aplicável

• (...)

Despesas 
Elegíveis
Despesas 
Elegíveis

• Despesas com aquisição de terrenos, até ao limite de 10% 

• Despesas com aquisição de imóveis, até ao limite de 10%

• Despesas com equipamento e material

• Despesas de empreitadas

• Despesas com estudos, projectos e acções imateriais

• Despesas com aquisição de terrenos, até ao limite de 10% 

• Despesas com aquisição de imóveis, até ao limite de 10%

• Despesas com equipamento e material

• Despesas de empreitadas

• Despesas com estudos, projectos e acções imateriais

Financiamento da Rede Natura 2000 no PO Alentejo 2007/2013

Gestão activa de espaços protegidos e classificadosGestão activa de espaços protegidos e classificadosRegulamentoRegulamento
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FinanciamentoFinanciamento • A taxa máxima de co-financiamento FEDER para as operações 
apoiadas é de 75%

• A taxa máxima de co-financiamento FEDER para as operações 
apoiadas é de 75%

Critérios de 
selecção

Critérios de 
selecção

• Contribuição para os objectivos do PO, respectivos indicadores 
e categorização de despesas earmarking

• Contribuição para a promoção da conservação dos valores 
naturais em áreas classificadas ou em territórios que interferem 
directamente com a integridade daquelas áreas e com o estado 
de conservação dos valores naturais delas dependentes

• Conservação ou recuperação de espécies e habitats prioritários 
e/ou com estatuto de conservação desfavorável no contexto 
nacional

• Incidência em áreas classificadas, num contexto 
transfronteiriço, com destaque para aquelas com bacias 
hidrográficas partilhadas

• Acções com carácter de integração visando, nomeadamente, 
iniciativas comuns a várias áreas classificadas

• Contribuição para os objectivos do PO, respectivos indicadores 
e categorização de despesas earmarking

• Contribuição para a promoção da conservação dos valores 
naturais em áreas classificadas ou em territórios que interferem 
directamente com a integridade daquelas áreas e com o estado 
de conservação dos valores naturais delas dependentes

• Conservação ou recuperação de espécies e habitats prioritários 
e/ou com estatuto de conservação desfavorável no contexto 
nacional

• Incidência em áreas classificadas, num contexto 
transfronteiriço, com destaque para aquelas com bacias 
hidrográficas partilhadas

• Acções com carácter de integração visando, nomeadamente, 
iniciativas comuns a várias áreas classificadas

Financiamento da Rede Natura 2000 no PO Alentejo 2007/2013

Gestão activa de espaços protegidos e classificadosGestão activa de espaços protegidos e classificadosRegulamentoRegulamento
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Critérios de 
selecção 
(cont.)

Critérios de 
selecção 
(cont.)

• Acções que materializem os objectivos do “Programa de 
visitação e comunicação na Rede Nacional de Áreas 
Protegidas”; 

• Acções com carácter de auto-sustentabilidade ou de 
demonstração

• Acções de âmbito regional ou multi-regional e cujo impacto de 
execução exiba um valor acrescentado à escala nacional ou 
supra-nacional;

• Acções que resultem de parcerias público-privadas entre a 
Autoridade Nacional de Conservação da Natureza e 
Biodiversidade, instituições da administração central e local e 
organizações privadas;

• Acções que agreguem uma dimensão social e económica 
relevante

• Acções que materializem os objectivos do “Programa de 
visitação e comunicação na Rede Nacional de Áreas 
Protegidas”; 

• Acções com carácter de auto-sustentabilidade ou de 
demonstração

• Acções de âmbito regional ou multi-regional e cujo impacto de 
execução exiba um valor acrescentado à escala nacional ou 
supra-nacional;

• Acções que resultem de parcerias público-privadas entre a 
Autoridade Nacional de Conservação da Natureza e 
Biodiversidade, instituições da administração central e local e 
organizações privadas;

• Acções que agreguem uma dimensão social e económica 
relevante

Financiamento da Rede Natura 2000 no PO Alentejo 2007/2013

Gestão activa de espaços protegidos e classificadosGestão activa de espaços protegidos e classificadosRegulamentoRegulamento
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1. Orientações e estrutura do PO Alentejo 2007/2013 

2. Financiamento da Rede Natura 2000 no PO Alentejo 
2007/2013

3. Informação e candidaturas
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O sítio de Internet do PO Alentejo 2007/2013

www.ccdr-a.gov.pt/poaqrenwww.ccdr-a.gov.pt/poaqren
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O sítio de Internet do PO Alentejo 2007/2013
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Formulário de candidatura do PO Alentejo 2007/2013

Menu de acreditação 
do beneficiário
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Formulário de candidatura do PO Alentejo 2007/2013

Acreditação do beneficiário 
visa a simplificação de 
procedimentos (p. ex. 
preenchimento do formulário, 
declarações de não dívida, 
etc.)

Atribuição de “password” ao 
beneficiário para gestão de 
candidaturas (edição, 
submissão, consulta do 
processo, etc.)

Submissão de candidaturas 
feita via Internet 

Menu de gestão de 
candidaturas do beneficiário
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Formulário de candidatura do PO Alentejo 2007/2013

Passo 1 do formulário de 
candidatura: identificação 

da operação

Nota: todas as páginas 
do formulário dispõem 
de auxiliar/ajuda de 

preenchimento
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Formulário de candidatura do PO Alentejo 2007/2013

Passo 3 do formulário de 
candidatura: identificação 

da(s) componente(s)
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Contactos do PO Alentejo 2007/2013

www.ccdr-a.gov.pt/poaqrenwww.ccdr-a.gov.pt/poaqren

Email: info.poalentejo@ccdr-a.gov.ptEmail: info.poalentejo@ccdr-a.gov.pt

Atendimento a promotores *:
horário manhã: 10:00h – 12:00h

tarde: 14:30h - 16:30h

Nota *: recomenda-se marcação prévia

Atendimento a promotores *:
horário manhã: 10:00h – 12:00h

tarde: 14:30h - 16:30h

Nota *: recomenda-se marcação prévia

Linha Azul
800 205 238
Linha Azul
800 205 238
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Programa Operacional Regional
Alentejo 2007/2013

Obrigado pela atenção!


